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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de hoje 
contem a seguinte parte official: 

— Carla de lei aulhorisando a 
concessão d'um subsidio de 904000 
rs. ao recolhimento de Villa Viçosa 
o fim de conservar alli uma escho- 
la gratuita para as meninas pobres. 

— A portaria. de' que. falla o 
nosso correspondente de Lisboa. 

— Porlarias accusando a rece- 
pção de varios subsidios. 

— Portaria restiluindo José Pe- 
reira da Fonseca Repolho ao logar 
de sota da companhia braçal da al- 
fandega do Porto, visto provar-se a 
sua innocencia no crime de que fôra 
accusado, e pelo que fôra suspenso. 


> ame 


ADMISSÃO DE CERBAES ESTRAN- 
GEJROS. 


Foi finalmente hontem assignado 
pelo governo o decreto que permilte 
à livre importação de cereacs es- 
trangeiros alé Maio de 1859, pelas 
provincias do norte. 

No governo civil foi hontem re- 
cobida a seguinte participação tele- 
graphica : 

k Copia. 


Telegraphia. electrica. 


N.º 543. — orrICIAL URGENTE. 


Lisboa 14 do corrente á uma hora e 
vinte minutos da tarde, 


De s. ex.º o ministro das óbras pu- 
blicas, repartição d'agricultura — 
As. ex." o snr. governador civil 


“do districio do Porto. 
pará a admissão de trigos, centeio, 


e cevada em grão, farinha e pão co- 
sido, pelos portos secos e molhados 
dos districtos do Porto, Braga, Vian- 
na, Villa Real e Bragança até o fim 
de Maio de 1859. 

O que se communica d'ordem de 
s. ex.* o ministro á referida aucto- 
ridade para os fins convenientes. — 
Repartição d'agricultura 14 de Se- 
tembro de 1858. — R. de Moraes 
Soares. 

“Está conforme. 
José Lourenço Pinto, 
Secretario geral, 
“el meia 


REVISTA -DIPLOMATICA. 


Tractado de paz celebrado com a China. 
— Considerações sobre este assumpto. 
— Communicação telegraphica entre a 
Inglaterra e os Estados-Unidos. —Via- 
gem de lord Palmerston a Par 
Discursos de MM. Morny e Persigny. 
— Carta de Napier — Noticias da Tur- 
quia. — Reclamações sobre o bombamr- 
deamento de Djeddah. —. Ultimas noti 
cias da guerra da India. 


Vae hoje escassa de noticias esta re- 
vista hebdomadaria. Os acontecimentos 
politicos decorridos desdo a nossa ultima 
chronico não espertam a curiosidade dos 
leitores, nem podem dar pasto a largas 
considerações. Está desanimada e esteril 
a politica curopea. Limitar-nos-hemos 
pois ós raras o pouco memoraveis noli- 
cias; que mais accomodadamente podem 
chamar o altenção publica. 

Comecemos por sulemnisar una boa 
nova para a historia do progresso huma- 
no. Está aberta a Chins ao commercio 
8 traclo das nações occidentaes. Um tra- 
ctado celebrado pelos plonipotenciarios 
*europeos com os commissarios do gover- 
no chinez, assegura às. nações da Europa 
à franquia dos seus portos, n admissão 
Vas suas bandeiras, a residencia “os seus 
agentes diplomaticos, e o respeito dos 
seus direitos. e 

Deve alegrar-se a civilisação e 0 com- 
mercio. Cahiram as barreiras, que dif- 
ficultavam as transacções, e impediam 
a livra communicação entre os productos 
do oevidente, e os mercados daquelle vas- 
to império. E” uma obra de largas con 
sequencias, e perduravois resultados. E” 
um acontecimento notavel, que a historia 
ha de catalogar nos seus fastos, e que a 
tivilisação deve npplaudir como uma vi- 
Doria gloriosa sobre a barbaria e rudeza 
daquelas entenchrecidas regiões. 


E" um: mundo novo que se abro e 
franqueia ao commercio, à civilisação, e 
dos principios do progresso universal. 
E" uma grande nação que nos descerra 
as suas portas, que nos aponta para os 
seus mercados, que nos pede os nossos 
productos, que se curva dianto do estan- 
darte viclorioso das nações europeas, e 
que vae entrar no caminho da industria 
e da civilisação politica e economica. 

Christovão Colombo não fez mais do 
que o traclado de Tien-lsin. Aquelle 
descubriu um mundo novo. semeado de 
povoações barbaras, defendido pela bra- 
veza e selvagerin dos seus naturaes , o 
todo por conquistar e reduzir. 

Este, com o estrepito apenas de al- 
guns canhões, com o sangue de poncas 
victimas, e com o aspecto marcial d'uma 
pequena armada conquistou parao com- 
mercio universal, e ganhou para a causa 
da moderna civilisação as dilatadas pro- 
vincias d'um grande imperio, e as povoa- 
das regiões, que'alé hojo não podera 
invadir a luz e o influxo do progresso 
sucial. Christovão Colombo apontou e 
descobriu á ambição das potencias oc- 
cidentaes um theatro do luetas, de van- 
dalismos, de ferezas e crucldades, e de 
serenas repugnantes de barbaridade o cu- 
pidez desenfreada, Negras e tristes pa- 
ginas avultam na historia da conquista da 
America. Muitos crimes, lemerosos at- 
tentados, o memoraveis cruezas, ensan- 
guentaram os annaes da civilisação o da 
fé naquellas vastas o desconhecidas re- 
giões. Muito ha alli de que a historia 
dos humanos progressos deva compun- 
gir-so o lamentor-so. - 

Hoje não éassim. Não foi um aven- 
tureiro, despresado pelos governos, e 
favorecido pola fortuna , que entregou á 
ambição, e é conquista armada as ex- 
tensas regiões d'um novo mundo. Foio 
soar de alguns canhões, e o sangue de 
algumas victimas , que alcançou para o 
commercio, os direitos o franquias , que 
n'outras oras só lhe poderia dar o desfal- 
lecer de milhares do vidas, a successão 
de grandes luctas, o a lyronia e violen- 
cio daslheonquistos, que largamente devo 
contribuir para a confraternidáde dos po- 
vos, e amplificação das relações com- 
merciaes. E' a communicação telegra- 
phica entre a Inglaterra o os Estados- 
Unidos. 

Grande regosijo tem despertado es- 
te acontecimento nas duas nações, ir- 
mãàs pelo borço e pelas aspirações, o ri- 
vaes polo poder, e polos interesses eco- 
uomicos, e commerciaes. Em Londres 
e Washington, na Grã-Bretanha e nos 
Estados -Unidos tem sido egualo prazer 
o identicas as manifestações de jubilo na- 
cional em commemoração do tão auspi- 
cioso e notavel succedimento. 

E com rasão. Desmintam agora os 
praguentos e incredulos estos milagres da 
epocha, estas maravilhos da civilisação , 
estes prodigios da industria moderna, 
que rasga os mares, que atravessa o es- 
paço, que supprime as distancias o avi- 
sinha os continentes e os povos | 

bº que a industria, esse braço gi- 

gantesco e vigoroso da civilisação huma- 
na, caminha todos os dias, alarga 
seus dominios, multiplica “as suas for- 
ças, o resume n'um dia o pensamento 
de muitos seculos | Ninguem póde di- 
zer oonde alcançarão os seus exforços, 
nem advinhar os progressos e melhora- 
mentos, com que ella ha de coroar c en- 
grandecer a humanidade. 
- R' tempo de darmos aos nossos lei- 
tores algumas nolícias mais directas da 
situação politica da Europa. Ainda que 
pouco digna de interesse, não deixa 
comtudo de oflerecer margem a impor- 
tantes e accommodadas. reflexões. 

A viagem de lord Palmerston a Pa- 
ris tem oceasionado variadas e diversas 
interpretações.  Suspeita-se que ba nella 
intuitos altamente politicos, e julga-se 
geralmente, quo está longe do ser ver- 
dadeiro o boato a principio espalhado, 
de que o eminente estadista projectava 
apartar-so da vida politica 

E” por isso que so suppõe, que ha 
o pensamento de preparar a ruina do 
actual ministerio inglez. Os precedentes 
de lord “Palmerston , quo é conhecido 
por decidido partidario- da alliança entre 
a França o Inglaterra, a visita que este 
feza M. de Walewski, e a conferencia que 
o nobre lord teve com o imperador, au 
thorisam as suspeitas geraes, e tem ori- 
ginado os boatos , que sobre este assum 
pto hão circulado com mais ou menos 
credito. 1 á 

Nenhum juiso seguro so pódo aven- 
turar em rolação a -este objecto. Pare- 
ce-nos porem que não ha justo funda- 
mento para lão graves apprehensões, Os 
triumphos, o influoncia que “vai adqui- 


rindo a politica de lord Derby asseguram- 
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lhe boje tranquilla duração. Não nos 
parece por isso favoravel o ensejo para 
tentar nas actuaes circumstancias a dos- 
truição do ministerio inglez. Pode ser 
pois, e não é inverosimil;, que a viagem 
de lord Palmerston seja inteiramente afas- 
tada de intuitos politicos. O tempo nos 
esclarecerá. 

Vem aqui a proposito fallar n'um 
assumpto analogo por varias relações ao 
em que estamos tocando. Os nossos leito- 
res devem saber que MM. Morny, e Per- 
signy, como presidentes de dous conse- 
lhos geraes de departamento, pronuncia- 
ram dous discursos notaveis na abertura 
das suas sessões. Encarecendo as van- 
tagens do regimen imperial, ambos aquel- 
les estadistas alludiram á alliança an- 
glo-franceza de um modo expressivo e 
claro. 

M. de Persigny, instando particular- 
mente subre o interesse, que tema In- 
glaterra em conservar a sua alliança com 
a França, disse no seu notavel discur- 
so, entre muitas outras considorações as 
seguintes phrases : 

« Desdo 1815 a Inglaterra conquis- 
tou definitivamente a supremacia mari- 
tima e colonial, que era a principal as- 
piração da sua politica. Em. lucta com 
a França teró muito que perder o pouco 
que ganhar. O povo inglez entende-o 
assim, e lão hostil era á França ha qua- 
renta annos, quanto se mostra hoje de- 
sejoso de conservar a sua amisade.» 

São estes discursos, que teem ser- 
vido de lthema para extensas considora- 
ções á imprensa ingleza, que os apre- 
cia favoravelmente. No estado de multua 
desconfiança e receio, em que se acham 
as duas nações, não é para estranhar, 
que qualquer acontecimento, por modes- 
to, & insignificante accorde as suscepti- 
bilidades da imprensa, e improssiono a 
opinião publica dos dous paizes. 

Cabe aqui o referir-nos a uma carta 
escripta aos jornaes inglezes por Sir Char- 
les Napier, sobre a viagem, que fez ulti- 
mamente a Cherburgo por occasião das 
festas, que alli tiveram logar, em que o 
celehos cine gihim opracenselta cul oluglatenso 
cimentos. Já se vê pois que é geral o 
tomor de que não seja de longa e firme 
duração a alliança anglo-franceza. E" 
commum e quasi universal a descon- 
fiança. 

As noticias da Turquia são ainda 
desfavoraveis e pouco lisonjeiras. Não 
está de todo acalmada a dissenção entre 
christãos e mussulmanos. E” pouca loda 
a diligencia e actividade das authorida- 
des otlomanas para cortar o passo á in- 
surreição, que lavra em muitas partes, € 
restabelecer o socego perturbado por con- 
linuadas agitações e disturbios. 

N'umas partes é o fanatismo dos des- 
variados sectarios do propheta, que ale- 
vanta o estandarte da lucta, o concita o 
furor cego, e a obsecação religiosa á de- 
sordem e ás armas. . Nas outras partes 
são os chrislãos, que começam a contar- 
se, e a medir as suas forças confrontan- 
do-as com as dos mussulmanos, e qne 
aspiram á emancipação dos seus direitos, 
e no reconhecimonto da sua independon- 
cia. 

Não póde hoje desconhecer-se esta 
inclinação geral dos espiritos. Desde a 
presença dos exercitos alliados no Orien- 
te por occasião das ultimas campanhas, 
que alli ensanguentaram as bandeiras de 
dous poderosos exercitos, esta commum 
aspiração dos christãos sugeitos e domi- 
nados manifosta-se desallogadamente. Vi- 
ram perto de si a civilisação das velhas 
nações do occidente, confrontaram a in- 
dependencia o liberdade dos seus irmãos 
da Europa com a sugeição 6 abalimento, 
a que se acham reduzidos, e procuram 
por isso sacudir o jugo, que os avexa, 
e conquistar a liberdade, o garantias po- 
liticas e socises, que lhes faltam. 

D'aqui procede o desassocego n'al- 
gumas províncias, onde é mais crescido 
o numero dos chrislãos, e a hoslilidade 
latento a principio, e mais tarde clara- 
mente manifestada e desenvolvida. 

Em tão deploraveis circumstancias não 
pódem as-nações da Europa contemplar 
indiferentes as peripecias dolorosas d'esta 
lucta de preconceitos e rancores nacio- 
naos. B' necessario velar pelos interes- 
ses do christianismo afflicio e perseguido. 
Está em perigo a cruz: do Calvario nas 
perturbadas provincias do imperio otto- 
mano. Cumpre ás nações civilisadas re- 
presentar os interesses da religião, de- 
fender os direitos inviolaveis dos nossos 
irmãos do Oriente, e manter illesas as 
garantios da humanidade e da fé. 

E' isto o que fez a Inglaterra fa- 
zendo bombardear Djedah, porque a 
promptidão do desaggravo não igualou a 
grandesa do insulto commetlido contra a 
sua bandeira, Diz-se pororo que o go= 


verno oltomano pedimptas explica- 
ções ao ministerio ingr aquella in- 
juria 4 bandeira indy E' de sup- 
pôr, que as não obtesalisfactorias , 
o favoraveis, porqueilla: desgraçada 
nação está inteiramentshida da con- 
sideração das grandesos, e não tem 
hoje recursos para irir -auctoridade 
e respeito ás suas recões, por juslas 
a altendiveis que seja 

Dissemos que não recursos, e 
não trabimos a verdaOs estado finan- 
ceiro do seu governostimavel e de- 
cadento. Vai por todmrte a dissipa- 
ção, e correm soltosiosperdicios. Os 
ministros da marinha commercio, e 
tres membros do graronselho foram 
demittidos, apesar dem os primei- 
ros quatro, parentes imperador. A 
desorganisação é gerátremos so os 
novos ministros poderprebender al- 
guns melhoramentos emas na si- 
luação deploravel dada: publica, 

As nolicias da Ibo pouco im- 
portantes. Nenhum mimento nota- 
vel teve lugar. As fônglezas conti- 
nuavam a perseguir osivos de Gwa- 
lior, que não podendir o Bundaor, 
ameaçavam Beachore;ghore em nu- 
wero de 4 a 5:000 hs, o com 6 
boccas de fogo. De nsinglezes pre- 
param-so para a defessfortificam -se 
nas posições mais conseis. A lucta 
vai pois continuar. you ainda o 
seu ultimo dia. 
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CONSEQUENCIASIMERCIAES 
DA GUERRA (GO CHINA. 


Um jornal franadLa Patrie» 
avalia assim as conencias com- 
merciaes que resulliaguerra com 
a China. 

Os acontecimentos actualmen- 
te se passam no Celimperio não 
teem só consequencoliticas e so- 
ciaes muito import; encaradas 


PobBliovedo RASA libido cdeo- 
pea encontra nessansa parte da 
Asia. Os esforçospregados de 
commum accordo petança e In- 
glaterra, por certoio resultados 
essencialmente uteisaixo do pon- 
to de vista commerc Apesar “dos 
tractados que devidtanquear os 
mercados da China: productores 
da industria europa astuciosa 
politica dos mam: conseguiu 
tornar esses tracfaduasi de ne- 
nhum efeito. 

E fóra de duvidue o gover- 
no chinez, pelo trlo feito em 
1842 com a Inglatepelo tracta- 
do de Whampoa, asslo em 1844, 
com a Prança, e peuútros Lracta- 
dos feitos com os EstaUnidos, Hol- 
landa, ete., se comprteu a receber 
osnavios eos produestrangeiros 
nos portos de Cas Shanghai, 
Ning-Po, Amoy, c'-Tchou; po- 
rém o effeito - desancessão foi 
em grande parte ndisado” pelo 
estabelecimento omservação de 
alfandegas interioros contribui- 
ram para que as fas não po- 
dessem ser introduzino paiz com 
vantagem. Esses inles portos, 
á excepção-de Shai, que terá 
grandes vantagens posição pri- 
vilegiada, estão aléisso separa- 
dos por montarhasrios, pelos 
quaes o commercênetra e se 
propaga em todas artes do im- 
perio. 

Na Inglaterra ,ºas preoccu- 
pações materiaes são que mais 
dominam em todas:mprezas po- 
liticas, augmentou 0 desejo de 
que a guerra actusisse resulta- 
dos serios para as ves commer- 
ciaes, visto que járgzes Linham 
ficado mallogradasas as espe- 
ranças a esse respe Em 1833, 
quando essas relaçtoram regu- 
larmente encetadasdepois disso 
em 1842, quandoaram maior 
desenvolvimento e rf organisa- 
das oficialmente, ojociantes in- 
glezes foram seduzi(e por assim 
dizer fascinados polecursos que 


lhes promettia essenenso merca- 
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mama aa 
do. Todavia o resultado não cor- 
respondeu a tão bem fundadas es- 
peranças. Em 1834 a Inglaterra cx- 
portava para a China [em manu- 
facturas] a quantia de 842,000 libras 
esterlinas; vinte e tres annos depois, 
em 1857, essas exportações foram 
de 2, 458;000 libras esterlinas, 
Todos comprehenderam facil- 
mente, que tal quantia é insignifi- 
cantissima, em relação a previsões 
que a augmentavam dez vezes mais, 
e ao todo do movimento commercial 
de um paiz cujas exportações se 
elevam a mais de 2,900:000$000 
francos. Actualmente as esperanças 
são maiores do que nunca, e todos 
pedem a lord-Elgin, que estabeleça 
garantias efficazes para o commer- 
cio inglez. «Quando os obstaculos 
actuaes tiverem desapparecido, diz 
um jornal de Londres, não sabemos 
o motivo por que a industria ingle- 
za não deva ser a escolhida para 
fornecer os 300 milhões de pares 
de calças de algodão azul, que usam 
os habitantes do Celeste Imperio.» 
Os outros paizes que liram gran- 
de vantagem do commercio com a 
China são: os Estados-Unidos que 
exportam 18 milhões de francos, e 
a Russia que, por terra, manda para 
a China proximamente 14 milhões 
de francos, dos seus productos. Quan- 
to á França, apesar dos esforços do 
seu governo, que se applicou, prin- 
cipalmente pela missão de mr. de 
Lagrénte, de 1843 até 1846, a pre- 
parar e facilitar as transacções com- 
merciaes, esse paiz nem por isso fez 
apreciar pelos seus consumidores chi - 
nezes as suas riquezas naluraes e 
SATA Nico (ailisiradão GAS 
alfandegas de França, porque appa- 
rece confundida com a Cochinchina, 
Australia e Oceania, ce as exporta- 
ções das fazendas francezas para es- 
ses differentes paizes que foram de 
1,519,000 francos em 1854, e de 
1,625,000 em 1855 elevararm-se em 
1865 a 1,985,000 francos. Comíudo 
é provavel que esse augmento fosse 
em parte devido á Australia. 
Apontando a mediocridade do 
commercio de importação na China, 
já se vê-que não meltemos em li- 
nha de conta as transacções a que 
dá logar o commercio do opio. Em 
1855 a China importou 73:655 cai- 
xas de opio, no valor de 191,470:776 
francos, ou as'duas terças partes das 
importações totaes, que foram de 
286,599,494 francos, meltendo em 
linha de conta todos os productos 
reunidos. Todo o commercio do opio 
está em poder dos inglezes, que vão 
buscar essa mercadoria a Bengala. 
Calcula-se que o commercio de 
exportação da China completou, du- 
rante o anno de 1855, a quantia de 
383,583,540 francos; o balanço das 
entradas e sahidas estabeleceu-se por 
meio de prata cunhada, que foi man- 
dada de Inglaterra. O commercio 
consta principalmente de chá, que 
fica comprehendido na quantia que 
indicamos, representando um capital 
de 211,804,731 francos, e as sedas 
que prefazem a quantia de francos 
135,576,712. Todos sabem que o chá 
encontra os seus maiores consumi- 
dores na Inglaterra. Sobre uma ex- 
portação total de 135,555,029 libras 
inglezas de peso, esse paiz impor-, 
lou em 1855, 87,461,647 libras; 
é proximamente o dobro das suas 
compras em 1849. Nos Estados-Uni- 
dos durante o anno de 1855, a im- 
portação do chá foi de 40,246,000 
libras. A França importa tambem 
regularmente 160 a 180,000 kilog. 
(350 a 400,000 libras inglezas) cada 
anno. á 
Ha oito ou dez annos a exporta- 


ção das sedas chinezas para a Eu- 
ropa foi. do 20:000 fardos, porém 


vá) 


0” 


COMMÉRCIO DO: 


actualmente a China manda para à 
Europa mais de 58:000 fardos de 
seda, importados em grande parte 
pela Inglaterra. 

Quando às transacções com a 
China se acharem desembaraçadas 


dos diferentes obstaculos existentes 
até-hoje; e quando sejam adoptadas 


algumas medidas. que garantam a 
vida das pessoas, é fóra de duvida 


que o commercio curopeo utilisará 
todas as riquezas naturaes que lhe 


clferece esse paiz. 


- «Encontramr-so, na China, diz 


mr. Augusto Hourtier, delegado do 
departamento da agricultura, do com- 


mercio e das obras publicas, nos ma- 


res da China e do Japão, com, uma 
variedade prodigiosa todas as ma- 
terias commorciaes conhecidas, a se- 
da, o algodão, o chá, o anil, as 
gommas, os diamantes, as perolas, 
o ouro, a prata, o cobre, o. salitre, 
magnificas madeiras, e uma quanti- 
dade espantosa de, drogas, materias 
suscepliveis de: constituirem um fun- 
do inexgotavel para o commercio ex- 
terior. » 

Porém é sobretudo o commercio 
de importação, são com especialida - 


de as industrias europeas, que lira- 


rão grande ulilidade do novo, estado 
de cousas, A China conslitue am im- 
menso; mercado de consumo ; a po- 


pulação que, segundo se diz, é de 


412,000:000: de habitantes, acolhe 
com ardor os artigos. estrangeiros, 


quando offerecem alguma vantagem 


sobre os produetos indigenas, em rela- 


cão ao. preço ou qualidade. Das fabri- 


cas enropeas, até hoje, a China ainda 
não importou senão algodões e lãs, 
porém dentro em pouco a industria 
europea fornecerá aos consumidores 
desse paiz muitos outros productos, 

» Como conclusão: repetiremos que 
a empreza -lão  glosiosamente -pro- 
seguida pela, Inglaterra e: França 
deve ter; consequencias essencial- 
mente importantes para o desenvol- 
vimento das relações  comníerciaes, 
Poucos acontecimentos, contempora- 
neos, terão, exercido a esse respeito, 
uma influencia mais notavel; porém 
é necessario que a China, pela po- 


RARA dO Sis o o PD LARS! nani 
e completa do. tractado que acaba 


de fazer, 


“, INTERIOR. 


LISBOA 13 DE SETEMBRO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto, 


Não se sabe ainda a, face, que loma- 
rá o negocio dos irmãs, da caridade fran- 
cezas, por quanto allirma-se quo o asylo 
.dos orphãos da Ajuda é considerado asylo 
partiular, e por; consequencia não subjei- 
to ás prescripções do decretodo 3 de 


Sutombro. A opinião, de muita gento é 
que o ministerio. actual não pode resol 


vor similhante questão, e que em presen- 


ça della” talvez elle lenha que retirar-se 
dos: négacios publicos. 
sem commentarios ,- potque alem do ser 
um boato que «tem passado do  bocca em 
Docen , não lhe codhecemos outra fonte 
de veracidado. 


Estavamos' neste ponto quando rece- 


bemos o «Diario do Governo» do hojo, 
que, traz uma portaria pela qual o gover- 
no, constando-lbe que em. alguns asylos 
da infancia: desvallida de Lisbon, sescha 
o onsino dos alumnos encarregados a al- 
gumas mostras sem as condições nos ar- 
tigos 20.2 0 21:º dos respectivos estalu- 
tos de 3 de Novembro de 1852, assim 
como que para o ensino dos orphãos 
desvallidos no asylo da Ajuda, o para 6 
da eschola no hospício de S. Vicente de 
Paulo, a Santa Martha, tem faltado a 


observancia do; decreto de 20 do; Setem- 


Dro do 1844, vista a disposição do ultimo 
destloada 3 do corrente, ordeua que o 
comissário dos osludos no, districto de 
Lisboa fazendo as necessarias visitas faça 
observar as' disposições mencionadas na 
Sobredita legislação, provendo “dentro “da 
esphera, quo. lho assignalom, as leis ao 
que julgar convenionto. 

Por esta forma Dom se deixa per- 
ceber quo o governo está na intenção de 
Jazer cumprir o decreto de 3 do corrente 

* e que por consequencia o ensino da mo- 
cidado não pode continuar a ser confia- 
do ás irmãs da caridade francezas, on aos 
seus companheiros os padres lazzaristas, 
dasirdigdo completamonto os boatos quo 
mencionamos. y 

Tevo hontom logar a exposição da 
associação: dos artistas Almadensos, a qual 
attendendo. no limitado, da esphera da- 
quella associação foi muito brilhante. Na 
parto agricola da exposição havia oplimos 
productos, e que atestam o estado do 
prosperidade em que a agricultura: está | 
naquelle concelho. “A casa da associação 


estava lindamente armada e ornada, e 
toda cheia de bandeiras e festões de flo“ 
res, o quo lho dava o notavel aspecto, 
de nma fosla deste genero, como as que! 
se costumam fazer lá fóra. No atrio lo=) 
cava a Danda marcial da mesma associa- 
ção. A concorrencia foi extraordinaria, 
e ora muito para se vêr como aquelles 
rostos crestados ao soldo trabalho, como 
as familias daqueles honrados operarios 
alli'se achavam reunidas em) fraternal e 
mutua convivencia com as fomilios: das 
outros classes sociaes, sem que nenhumas 
se extremassem pelo tracto ou maneiras 
diferentes. 

— Do Lisboa concorreram muitos dos 
membros mais: influentes das associações, 
que alli foram prestar as homenagens aos 
seus irmãos de aquello lado do: Tejo. 

Parece que alem da navegação para: 
o Algarve que vae oncetar a companhia 
«União Mercantil» tambem a continuará a 


— Desastre. Na segunda de 
tarde, houve um desastre us livum 
caleche, quo vinha para a cidinado 
a tres cavalos. 'O cayallo da; feebin, 
bom como à porelha! de traz, n'a- 
quelle tropeçára, quebrando usnicá- 
vallos uma perno, e ficando teiro 
bastante maltratado. 

— Qutro. Em Braga vanhã 
de ante-hontem, quando o repor 8 
andaya fazendo; exercicio ; de, (fui, 
segundo diz o «Bracharenso» essa 
do com uma balla um officialnpa- 
tgiro. o ai 

— Obituario. Falleceuomin- 
go à exe. gor? D. Barboracen= 
cia- Pinto Basto, viuva do snr. Rer- 
reira Pinto Basto q mão do sustino 
Ferreira Pinto Basto ; 

Nos Arcos de,; Val-de-Vezair a 
sne. João .d'Abreu. Malheiropgado 
exercondo as funcções de delopnto: 


«D. Fornando», 


8 com pequenos 
outros viagens. 
A companhia «União Mercantil» já 


antiga-companbia «Lloyd- Lusitano», que 
a tinha feito alé agora como seu vapor 
recebendo tambem 
subsidio do governo, - e obrigando so a 
fozer egualmonte duas viagens de ida e 
volta, em dias alternados nos da viagem 
da companhia «União Mercantil.» Desta 
fórma, se isto assim. so 
o Algarve com uma regular navegação, 
intervalos de umas a 


ficará 


rino d'aquella camara, 

Em Vianna do Castello ceiy, o 
sar, Jooquim Figueirodo da Guies- 
tudante da Universidade da Cojnfi- 
lbo do snr, Joaquin José dacição 
Figueiredo da Grrerra. 

“Nesta. cidade falleceu o shanio, 
Constantino de Moraes, Lypograv, 

v——lLyceu da Ordem da SSJáde, 
Esta util instituição: foi frequenot.º 
anvo lectivo. por 162 nlumndO0 
alumnas.. Dos primeiros. lecero-se 


um 


Esta, notícia vao 


publicou a tabella dos preços da; viagem 
entro os diversos portos do Algarve. 

Além dos portos em que o vapor toca 
na sua viagem directa do Lisboa para o 
Algarve, e que são Villa Nova da Porti- 
mão, Olhão, Tavira, Villa Real de Santo 
Antonio « Sines, toma tambem passagei- 
ros de uns para outros: portos do Algar- 
ve, € que não estão: designados nos pres 
cedentos, como Lagos, Faro o Albufei- 
ra, nem faziam parto das obrigações do 
contracto. 

O vapor «Duque do Porto» que devo 
encotar esta carreira por parto; da com= 
panhia de que lemos tractado ultimamens 
le,cjá aqui chegow vindo dessa cidade. 
Esto vapor que, como dissemos, fui freta- 
do ao snr.. Anderson para aquelle ser- 
viço, bia tendo um sinistro logo á sua 
entrada. Este sinistro era nada, menos 
do que ir Dater na arêa na altura das 
Berlengas. Uma forte cerração que lhe 
encobriu a lerra, a ponto de só a avis- 
tarem quando distayam apenas 200 me- 
tros da terra, ia sendo a couza desta 
desgraça. - Tambem parece:que houve seus 
descuidos: lamentaveis, como q ler-se 
mottido a bordo apenas carvão para 18 
horos do viagem, quando levou mais tem- 
po,'o que deu cauza a' servir para com- 
bnstivol tado quanto seapanhou a bordo 
em estado de se queimar. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Anniversario real. Foz ámanhã 
annos S. M. El-Rei o snr. D: Pedro b,º, 
e é ámanhã lambem: o dia anniversario 
da sua aclamação. Não podendo a exe. 
comara fazer festojos publicos, pelo esta- 
do em que se acha o cofre do munici- 
pio, resolveram os snrs. vereadores dar 
á sua custa um jantar aos presos da re- 
lação, ás raparigas abandonadas, 205 po- 
bres do Asylo da Mendicidado o aos me: 
ninos desaimparados. 

— Reunião. Hontem reuniram-se em 
casa do snr' João Araujo Lima, em 
Mirogaio., alguns proprietarios de fabni- 
cas, e oulros industriaes, para deliberar 
sobre o que lhes cumpro fazer, com re- 
lação á consulta que o governo foz á 
Associação Commercial , para a' projocta- 
da reforma das pautas. t 

Nomevu-se uma commissão central 
que colhendo esclarecimentos de outras 
filiacs das diversas classes industriaos, 
apresentará parecer sobre o objecto em 
questão. 

à commissão; central ficou composta 
dos seguintes senhores : 

Presidente, visconde de Castro Silva 
— Vice presidente, Manoel Joaquim Ma- 
chado. 

Secretarios, Miguel SanVArina Po- 
reira de Mello, e Guilherme do Sousa 
Reis. 

Vogaes , Antonio da Silva Pereira de 
Magalhães, Gaspar da Cunha Lima, Rai- 
mundo Joaquim Martins ; Antonio Joaquim 
Martins, Joaquim Ribeiro de Faria Gui- 
marãos, José d'Almeida Brandão, e Jojo 
d'Araujo Lima, 

— Inauguração. Innugurou-so ho- 
jo a nova rua == 15 de Setombro, ==que 
ontroncando na rua 24 d'Agosto, vem 
ao Largo da Aguardento alinhar com a 
rua 27 de Janeiro. As expropriações fo- 
ram, pagas do producto de, subseripções 
particulares. Esta nova rua, com a rua 
27 do Janeiro, que é a sua continuação 
formam já uma parto de um grando me- 
lhoramento , que está nas intenções da 
camara municipal, e que não só será 
um embellezamento, mas um poderoso 
meio de tornar efectiva e boa a fiscali- 
sação. Tracta-so de um «boulevard» que 
circuito a cidade, desdo a China a Mas- 
sarellos Para esta obra, que não é 
lão dispendiosa; como poderá parecer, 
porque, os terrenosa expropriar, são pela 
maior parto sem edificações o outros, 


estado concorrer, porque lhe sorá d'in- 
colculavel  provoito para melhor e tnais 


são propricdade do municipio, deve o|. 


em «portuguez 157, francez 2bz.2, 
desenho 1Í, commercio 9. Asdas 
frequentaram | todas a instrwaçãoaria, 
alem das prendas propries dosexo. 
— Infantecidio. No: donpo- 
las 6 choras da tarde appareoc fim 
da rua. de Montebello meltida um 
buraco uma menina recom-nas:Diz 
o. «Ponto e aCaria» que pelnaes 
que aprosentava, mostrava lermor- 
ta violentamente. E” necessarmui- 
ta malvadez. para so praticarcrime 
tão horroroso, 
À A Justiça procedeu iaotente 
aulo, 0 
i Pormenores sobre osinato 
da rua do Almada. O «Bram dá 
os seguintes pormenores sobrasasi- 
nato da infeliz Anna Victoriacsis: 
« A infeliz Anna Victoria ap- 
« pareceu assassinada na tanál- 
«mada, na manhã de 30 diAes- 
«tava: vestida: com um: veslidiseda 
« lavrada, ;e collocada: na: cathans 
« do-sa embaracada e presa pesti- 
dos, o que indica ter sidasina- 
« da no principio da nono. ybje= 
elos de maior valor quascen- 
contraram em casa, foi um de 
1:5008000 reis que lhe devisum 
par de brincos d'ouro — us oside 
outros — um: cordão  pequeouro 
e-rUB)t -Lalinm inglogário dusela 
panno de: linho. Possuiasa da 
«crua do Almada , onde vivian dos 
«'gavelões da-commoda apparuma 
boceta de papelão;, onde prcos- 
« ltumava ter o dinheiro, porque 
a tampa mostrava ter sido/locUm 
dos indícios que fazem. regisus- 
peitas no carpinteiro que ana 
« loja, 60 ter este deixado ióka a 
«-soa roupa ; mostrando assim tva - 


« trazia, vestida.» 
Não duvidamos 
da Anna 
no principio da noute, masc opa- 
rece fóra do duvida é quesassina 
ou assassinos se retiraram júvadru= 
gada:, porquanto for das 


sumir que tivesse sido 
antes. 


veria: ter ardido toda, 


lanpouco 


porquiçun+ 


Lisboa no magnifico hotel de ilha, 
« Pelas tres 


daquella 


mado, e subindo ao pavimenterior, 
achou já o corredor todo cheíamo, 
Deu a voz terrivel de fogolo so 
levantou espavorido dos seurlos, 


soda, não podiam estar abafaToda 
esta encamisada correu de treyem 


nhora: titular desmaiou julgo em 
maior perigo, o queria ser a (desta 


alli 


ma, ficando alli mui tranguiispera, 
dos ultimos acontecimentos, yer se 
se podia voltar para o outro oque 
alfeetivamente lhe aconteceu. 

« Vieram neste conflicto esrros. 
O fogo rompia já em labaredirou- 
paria que fica na extremidadetal do 
edificio. Para abi carregou ollngua 
ese lrectou de atalhar a cotação. 
o que felizmento e habilmentonse- 
guiu, ardendo comtudo tresins, e 
as portas e caixilhos de cinmollgs, 
com tudo. quanto nellos bayio, era 
principalmonto a! robpa; das comesa, 
copa, elo. 


Hontem lodo o distevo 


« dido .precipitadamente compa que 


que asraça- 
do Josus Tosse-sinada 


5 ns 6 
horas damanhã quo se “deu in 
condio:, "ainda pouco ateado, e pres 


Se assim não fosse, ta de- 


cebomos como o fogo lançatu on- 
xergão de palha levasse tantopo a 


alear-se. 
— Incendio. Na noite! para 
12 do «corrente honve: um fio em 


horas, dizornal 
Mercantil», quando já toda voação 
grando casa dormia, dos 
criados sentiu grande cheiro a quei- 


cada qual como estava nas coque 
n'uma noute tão calmosa quai pas: 
alaridos, para a sala de baixma se- 


nova Troya, apesar de apparailogo 
tantos Eneas corajosos. houve 
um: hospede inglez que não sin ca- 


) «Ali, na cosa da roupaue: se| 
elticaz fiscalisação: na linha do barreiras, |engommas 


D. 


eo 


DRIMUN 


roupa, foi p 

quê ida bar 

mas. À ] 

tda que 

reis. » 
— Lembrança. Applicamos lambem 


« Toda aa! 


5 das) 
se calcu 


peito-do- costume” que, as, sentinellas, de 
estarem de nonto continuamente a: per- 
gantar— quem: vemilá— e a” mandarem 
isso sirva, a não serem cogas as senti- 
mellas. Para muitas parece até ser um 


ça dos pulmões cora,.o; fim; lalve: 
suslarem qs limoratos, a; quem;.não, fôr 
prompta. na, resposta, póde contar, com um 
insulto, Bi que diz,o nosso, collega;: 


E, 


de largo... ) 
Que a 


be aproxime, é toleravel, e. até justo; 
mas. interrogar a quem della se desvia, a 
quem segue pelo; lado «opposto, 
imperlinencia ridicula ; 
do maior marca. - 


largo, ai quem transita, para 


lhe interessam, e não responde prompta- 


zel; d'insultos e: «lo ameaços | 
Tudo isto podia! já: ler-se evitado; 
ordenando-se, pelo commando da, divis 


a necessidade do instruirem os 
dados na maneira de fazer o serviço em 
uma capital; na conveniencia « de lhes 
fazer notar, que estão em. Lisboa, e não 
em um campo militar, ou «em alguma 


cumpre deixarem; de | incommodar quem 
passa, com perguntas frivolas a impenti- 


senltinella, : seaproxima dalla, 
de um carro carregado de pedra, 


o malou-o instantenamente. E 
— Amedocta. - Um: jornal; 
drid refero a seguinte anedocta : 
Uma mulher muito apaixonada, di- 
zia ao despedir-se do amante: 
-— Quizera. converter-me no; teu re» 


toda a parte. ç 
O amante responde : 


prégo. 
—— Palacio de christál. 


ductos industriaos e artísticos, quo all 
vai tor lugar. 


possa assistir á dita soleninidade. 
— Crime horroroso. 


naquolla capital, 


um mancebo, tractou de envenenar seu 
mulher. bebeu o liquido preparado para 
seu pae, e morreu á vista de sua mão, 
no meio d'atrozes sofirimentos. 

A mulher criminosa perdeu a 


andou errante muitos dias. 
liga. 


Nacional», entrega á discussão da im- 
prensa de opplicar a photographia ao 
notariado e a outros ramos da adminis- 
tração publica. tp 02% 

O author desta idéa, diz que nas 
diferentes transacções relativas a pes- 


para identificação destes. 

Nas procurações para casamentos, 
nas filiações, legitimações, ow adopções, 
quando recahem em pessoas desconho- 
cidas dos parentes, muito util deve ser 
a photographia: para se conhecerem os 
interessados, e perpetuar a sua similhan- 
ça nos processos. 

Nas escripturas .matrimoniaes, nos 
Lestamentos., 
publicas, 
seriam do grande conveniencia para Lodos 
os effeitos ; conservando-se assim «á so- 


para-cá o que diz o «Portuguez» ares-|- 
passar, de largo. Não sabemos de que|' 
grande, gostinho Derrarem com toda a for-), 


de as.|| 


Por. mais. d'uma vez lem a impren- 


sa bradado, contra,o,mau- costume d'al-; 
gumas sentinellas da guarnição da  cidas 
de estarem continuamente a perguntar a 
quem. transita: — quem, vem lá — passe 


sentinella, interrogue quem 
marcha, pelo mesmo. lado, em que ella 
estó, entendemos : «que interrogue a quem 
para ella, caminha, entendomos, igualmen- 
te: que mande passar - de .Jargo,,. isto) é 
desviar de junto de si, aquelle, que se 


que houver do jcollocarnos seus muzeos 
ou galerias de homens, celobres. 

Para a transmissão de casas, cujos 
actos ErogibRo Ae se celebram A 
logar em que se acham situadas, se- 
ria tovito util exbibir no contracto um 
exemplar photographiico do objectofcontra- 
ctado. É 
Na administração publica, julga tam- 
bem o escriptor. hespanhol, :que;se podem 
tirar-maravilhosos resultados da'photogra= 
hia.. j á pib ra 
A “No exercito, presídios, cadeias, etc, 
pode lirgr-se da photographia vantagens 
até agora” desconhecidas. — — Es 
Já é. força do imagi ate 3 
Dido boi AM ob. Um 
marcineiro d'Arner--(Genova) , chamado 
João| Moreno, inventou úma machina mu- 
zical, | que pode. substituie uma, orchasira, 
do 15 a 20 instrumentos. Este, instra- 
mento tom exteriormento toda a forma 
de nm pianno vertical, “primorosamento 
trabalhado. de bôas madeiras, com o sem 
correspondente teclado de marfim, edpis; 
pedaes, que servem para dar eosimento 
ao machinismo, que encerra a caixa do 
instrumento. Quando tocado próduz mui- 
tos e linrmoniasos sons, como'sé forsum 
concerto: de: violinos, coitrabassos, fau- 
tas, cornetins, fagotes, e outros insttus . 
mentos, deixando; completamento surpre: | 
hendidos aos que pela, primeira, voz 
ouvem. quo é ke 


é uma 
é um disparate 


Pois para que servo mandar passar 
de largo, a quem já vai encostado á pa- 
rede opposta? Pois onde ha do ir mais de 
largo ? Só se fôr porcima dos telhados. 

E se não tem de mandar passar de 
que é en- 
tão a impertinencia de perguntar, quem) | 
vem, lá ?: Não; tem o: soldado olhos? Não 
vê, que é um homem, ou uma mulher? 

E se qualquer vai distrahido, se voe 
abstracto, e; pensendo em assumplos que 


mente ó viclima logo d'um longo aran- 


são, aos snrs. commandantes:dos. corpos, 
eus sol- 


alilea de: provincia ;5e que por isso lhes 


nentes, que só são admissiveis 'e “justifi- 
cadas, para: quem, longe-de se desviarda 


desgrmça: DesgraçapaNonulipuddta dadmorte 
pas- 
sou-lhe por: cima uma roda; do carro,| |. 


Elo Ma- 


logio do algibeira, para te acompanhar a 


— Não fazias bem, porque tinhas 
de estar a maior parte do tompo no 


Prepára-so 
em Torinto (Canadá) um magnifico pala- 
cio de christal para a exposição dos pro- 


“Av abertura. deste” palacio está fixada 
para o 1.º de Outubro; proximo, tando 
sido convidada: a rainha Victoria para pre- 
sidir á inaugoração, ou designar um dos 
membros da sua familia, para assistir 
em seu nome, quando pessoalmente não 


Commetteu- 
se um crime horroroso nos arrabaldes 
Je Varsovia, causando profunda sensação 


Uma mullier, mãe do cinco filhos, 
dominada de uma paixão eriminasa por 


marido; porem a filha mais velha: desta 


ra- 
ão, e fugiu para os bosques, por onde 


Foi por fim preza e entregue á jus- 


=— Jornalista imaginoso. O «Faro 


sons, poderá ser muito util addicionor 
ás oscripluras o retrato dos oulorgantes 


nos registos, e escripturas, 
os rotracios dos outorgantes 


Os instrumentos quo imit», 'são to- 
cados por meio d'um' mesmo e só tos 
clado , todos juntos ou em osaparadoá 
vontado. do, tocador. . O, ant'jor deste 
instrumento dá-lhe o nome de «Colicor» 

— Subscripção Lamartine. -As da- 
mas do principado da Moldavia, promo: 
vem entre si uma aseignalura para a subs- 
cripção a favor de M. Lamartine. 
— Arvores seculares. O carvalho 
denominado do, Parlamento , no parque, 
de Clipston, segundo se diz tem 1:500, 
annos d'edado. Esta parque existia an: 
tes da conquista 'e pertencia ao duque 
de Portland. , rom 
O carvalho mais alto que tem óxis- 
tido em Inglaterra, ora igualmento; pros 
priedade deste fidalgo. 

Chamava-se por gracejo :. «a D 
gala de passeio do duque» (walkingstick) 

Era mais alto que as torres yu b- 
badia do Westminster. 10) carvalão mais 
grosso d'Inglaterra é o carvalho «cnlhor- 
pe, em Yorkshire. A sun circumferen- 
cia é de 78 pés inglezes , porto | da sólo! 
O celebre; carvalho de; Worksop cobre com 
os seus ramos um espaço do porto do 
777 metros quadrados: '“O carvalho que, 
sendo;; cóntado « deu impisdinheiro BO seu 
proprietario, fai o de Geleuos, em. Mon: 
mouth-shire. O,tronco foi vendido por 
POMalibiast Jigocusmadoira 2670, libousb q 

ue sp segue :. opor [AS ii 
a Em Milon, pende nos tibs é 
acluslmento, um processo muito 'singy- 
PT, d 20!vileib cêib 

Um rico proprietario de Monza: pos, 
suia dous pequenos quadros de Rubens, 
um retracto. de mulher ,. e um «Zodiaco 
pintado em cobre. É 

Estas duas pinturas eram as q cas 
“|do grande mestre flamengo, que' existiam 
em poder de um particular, ma: Loma 
bardia, Pb endima) 
O confessor , que achou, com, ra 
são ou sem ella, os dous quadros an- 
tireligiosos , recusou a absolvição ao mo- 
ribundo proprietario delles, em quanto 
não fossem queimados. 
i O padre foi obedecido o agora o 
berdoiro do defunto o demanda nostri- 
bunaes, por lhe ter prejud à ho- 
rança, n'om valor avaliado em 30:000 


francos.” 
— carte, 


EXTERIOR. 


Um despacho do Londres, dão . 
resumo do tractado concluido entro a 
Inlgaterra c a China. N mia: 

Uím embaixador chinez, rezidirá em 
Londres; e um embaixador | igloz resi- 
dirá não em Pekin , mas em Tienlsin: 
Os. inglezes terão um collegio jrmanen- 
te em-Pekin, como o dos russos.) 

Os estrangeiros, poderão viajar na, 
China com passaporte, “emmuligl 

O christianismo será tolorado na 
China, e o governo chinez pagará áln- 
glaterra uma indemnisação de 3 milhõos 
e 200 mil lib. st. 

A França obteve iguaes concessões, 

Os jornaes dos Estados Unidos de 
21 d'Agosto, confirmam as noticias do 
um conílicto eminente entre a republica 
do Venezuela , o as forças maritimasan- 
glo-francezas. 

A causa doste conflicto é a seguinte: 

Houve ha mezes em Venezuela, em 
seguida a muitas outras, nma revolução, 
que derribou o presidente Monagas. O 
general Castro, chefe da revolução, como 
presidento provisorio, quiz. decidir da 
sorte do, seu predecessor, que mesmo an- 
tes da sua. queda era anuito impopular, 
sendo, aceusado. de flagrantes abuzos do 
poder. vil s 
Temendo os resultados da sua queda, 
Monagos., antecipou-se, á tempestade , (8 
apresentando-se no congresso, resignou O 
poder, e sahiu d'alli: para a legação frans 
ceza, escoltado por alguns ministros) 65+ 
trangeiros. Para, proteger o fugitivo/ar- 
voraram-so na legação. francaza os bandeis 
ras das potenctas representadas em Gas 


| 


paia sais - sta a ea 
racas (chpifal da Rejublica) ; eesperáyaho- 


se as propostas do novo governo. - Um 
secretario dó general Castro foi então lta- 
ctar côm “05! ministros estrangeiros uma 
convenção; pela qual se permittiaao ex= 
presidente: Monagas sahir do territ 
Republica, coma? condição: de: residir ;) 
durante um 'praso: determinado , ho sitió, 
que lhe fosse designado pelo: guverno del 
Verozuela. 

A convenção foi desapprovada pelo 


general Castro, quo ;demittio O seu secre-| 
turjo; e pediu 8os ministros estrangeiros |. 


que entregassem O ex-. 
d justiça do paiz. à 
“Questionou-se então entre-o corp 


presidonte Monagas 


diplomalico, e o general Castro a Valida-|2:500 


do. do protocollo. O ministro dos Esta- 
dos-Unidos, que o assignou, recusou re- 
clamar a sua execução depois da desap- 
provação: do “general Castro. “Os minis- 
tros da França; e; Inglaterra: presistiram, 
e d'aqui nasceo o conflicto que vae terminar 
pela intervenção dos forças navaes das 
duas nações. 0 = joia 
' Os navios de guerra francezes € in- 
glezes estavam em Laguayro,, 


"Segundo os jornaes de: Madrid, a rai- 

nha devia regressar á capital no dia 21. 

Dava-se como certo, que logo que 

se renná Oo! minislério em Madrid, se de- 

crelará 0; levantamento do estado de si- 

lio, que quasi sem interrupção existe na 

Catalunha ba mais de 20 annos. Alguns 

+ Jjornaes dizem que o general, Dulce será 

substituido no capitania geral d'aquelle, 
principado. pelo general Prim, 

“7 À «Epocha» julga inexacias estas no 
ficias, e diz que o general Prim é go- 
ralmento designado para o commando da 

. expedioção contra os movras de Riff, 
para a qual se estão reunindo navios no 
porto de Ferrol. 1 

O «Clamor Publico» transcreve | da 
«Independencia belga», o seguinte trecho 
duma corta que o goneral O'Donnell di- 
rigiu aum personagem importante : 
«-Atiraram-me a luva, »apanho-a, e 
deixo 80 Lempo o cuidado «de lhes ensi- 
Mar quem, sou. Os homens. sensatos ton- 
sideram nm, grande bem-as exagerações, 
cólera; raivosa da reacção que não soube 
moderar-se. Se fôra mais prudente, en- 
Banaria, com, as arencias, e-consegui- 
ria, por DR odio ção om A 
concessões: Agora! já não é possivel, e 
à propria! reneção, com: a sua impaciên- 
cio, é que resolveu a questão, » sp 
táso] 6 
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— OUCONNERCIO DOLPORPO.O 


Londres a 90 d/d253 */ 

» ADO did 58.9, 

r r a 30 d/d 53 R 

A (Reis aÃoo aaa MA 

=" "Genova 2/3 mjd 530 41 528 
Mamb. a 3 m/d 47 7) nominal 


Amsterd. à 3m/d42 4 » 
Madrid a 8 d/y 935» 
Porto a Bd NA É 
=P 6 Ob-gósdpiza 
IMPORTAÇÃO. 
ASSUCAR. — Observamos no merca- 
do uma soffrivel animação: Duranle o 


o periodo decorrido desde a nossa ultima 


revistá à as | vondas efectuadas montam a 


O saccos, sendo a imaiur porto de 
Perni piada ava e mascavado, No- 
taremos uma venda a 18500 rs. de 1:200 


saccos, do mascavado de, Pernambuco, 
dos quaes já embarcaram 400 saccos para 
Gibraltar no Braganza, e 400'saccbs para 
Liverpool no Vapor da Malla. Embar- 
caram tambem» para Genova mo Ríbeiro I 
150 saccos, e 40 “barricas para Mogador 
no Warrior: 

Volumes que ficaram existindo no arma- 
zem do assucar em Julho. 


Caixas Feixes Barricas - Saccos 
5:008 270 5:223 52:005 
Entraram no mez de Agosto. 
Caixas Feixes Barricas — Saccos 
49 13 1:445 940 

» Sahiram no dito mez. 
Caixas Peixes Barricas  Saccos 
260 h 710 10:071 


Vicaram existindo em 81 de Agosto. 
ias + Foixes  Barricas Saceos 
97 979 5:958 — 42:874 
aos quaes devomos accrescentar 920 sac- 
cos entrados do Pernambuco pelo Maria 
José. 
AGOARDENTE. — Algumas transacções 
se fizeram, tendo” havido embarques para 
a nossa Africa; consta-nos porem que o 
reço foi inferior á nossa cotação nomi- 
nal do 608000 rs. Fomos suppridos com 
20 pipas e 2 garralõos de Pernambuco, 
pelo Maria José. 7 

ALGODÃO. — O mercado continua 
no mesmo estado que apontamos em nos- 
sa anterior rovista. Cotam-se hoje os 
preços para o de Pernambuco de 160 a 
165 rs, nominal, e o do Maranhão de 
150 a 155 rs, do que algumvas vendas 
se tom realisado, mas em muito peque- 
na escala, 

ALPISTA. — Desde a nossa ultima 
revista temos a mencionar a entrada de 
248 barris 800 ceirões, sendo 212 bar- 
020 irões do Gibraltar pelo Alham- 
e da 


ra, barris e 238 ceirões 
mesma prcadencia pélo cahiquo Santo 
Antonio e Almas. “ Segundo nos consta) 
elgumas: vendas durante este periodo se 
aecluaram para: re-exportar, alem de 100 
qaericoga ga os em donas aRrhimanagnige 
ta, escassez que elovara o preço a-18000 
FS, Seguiu-se, como se vê, um abundan- 
te supprimento de que resultou uma bai- 
xano preço. Realisaram-se vendas a 900 
rs. e agora apenas ha offertas à 850 rs. 

MRRUZ. — Durante! o periodo” da 
nossa anterior revista Lemos a mencio- 
nar a entrada do 713 saccas de Liver- 
pos pelo Braganza, e 344 saccas de Ge- 
noja púlo Lusitano... Os despachos. para 


MERCADOS NACIONAES. 

VIANNA 10 DE SETEMBRO. h) 

Trigo 880; milho 420; centeio 39: 

feijão branco 18100; dito mistura 90; 

batata 280; vinho 60; dito novo 259 
40; azeite-48300. A 


é j |, 


“PUC LISBOA, 
ESTADO DO MERCADO. 
De 4 a 11 de Setembro. 


O: nosso mercado vae de dia 
dia mostrando maior 


da prometida rovista das, pautas, que 


por em quanto certas operações quo por 
ventura linham em vista, é 
para notar e dosde já registamos aqui 
que a maior confiança reina nos circulos 
eommerciaes que para o futuro ha de, 
poderosamente concorrer para o progros- 
sivo andamento dos negocios. q 

O mercado dos fundos despertou da 
inacção que em “a nossa ultima revista 
notavamos. Podemos asseverar que nos 
fundos de 3 por cento se realisaram tran- 
sacções importantes. As acções do banco 
de Portugal que apparecem no mercado 
não são suficientes para satisfazer as nu- 
merosas procuras da especulação. 

No mercado da prata nada temos a 
mencionar visto ler a clevação do caro- 
bio sabre Londres substituido a remessa 
do metal por letras para aquella praça. 

Nos cambios algumas alterações le- 
mos: a notar por quanto o de Paris e Ge- 
nova lem baixado desde a nossa ultima 
revista o que se attribue á desproporção 


que existia entre o cambio sobre Londres 
o aquellas duas praços. Na falta de pro- 
cura para remessas directas, os possui- 
dores de Paris e Genovo tiveram de ar- 
monisar as suas pertenções com O cam- 
bio sobre Londres sem que os especula- 
dores não tenham margem para poderem 
especular. an 

O cambio sobre- Londres tem varia- 
do do 53% a ha 90 d/d. 


Pla 


para 
animação que é 
todavia moderada pela geral espectaliva 
obriga |0s | compradores a suspenderem 


Comtudo é 


-eonsimo lemitaram-se apenas a 90 sac- 
cas, e para re-exportação tambem foram 
de pouca importância. A! vista d'isto o 
mercado conserva-so no mesmo. estado 
que temos apontado em nossas anterio- 
res revistas. 
AZEITE D'ANGOLA. — O mercado 
n'esle genero tambem não offereco alte- 
ração alguma, e os preços colam-se a 
B0D0 ns. para o de palma, c a 28800 
Ps. para o de côco. E 

CARE". — O mercado supposto não 
esteja em estado de grande prosperidade, 
om tudo olgumas vendas se tem * elfe- 
fuado para os qualidades mais superio- 
!s. Os despachos para consumo consis 
tam em-172 saccas e 4 meias barricas, 
tpora; re-exportar 124 saccas com des- 
| to para Gibraltar. á 
| CERA. — O movimento a que allu- 
dos em anvssa ultima revista vao passo 
ansso diminuindo depois das varias e 
imortantes operações effectuadas, o que 
erjá do esperar atendendo ao adean- 
tanto da estação. 
Despacharam-se para consumo 20 
ganilas, e pará re-exportar 70 idem para 
Gena, no Itibeiro 1.º, e 2 volumes para 
Homrgo no Vayalense. 
esde a nossa ultima revista não to- 
mos mencionar chegada alguma. 
gundo certos dados que possuimos 
d'estéenero , julgamos que a sua po- 
sição ontinuará a ser pouco ani- 
mada, 
Dirsas pequenas partidas de cêra 
do reinque n'estes ultimos dias appa- 
receramo mercado encontram prompta 
venda 820 rs., porém a qualidade era 
especialinte bella, e não admitlia con- 
correncia 

CAC — O mercado continua a 
manter-stm espectativa, e poucas Lran- 
sacções los a notar n'esle genero é 
excepção uma venda de 150 saccas , 
cujo prechinda não nos consta. 

Embaram para Hamburgo no Faya- 
lense 20 sias; para Genova, no Ribeiro 
1.º, 150 sas, para Gibraltar no Bra- 
ganza, 150cas, para Hamburgo no Ma- 
rie Stuart,89 saccas. 

Para como nada'se despachou 

COMINS. -- O mercado acha-se 


Eis-aqui as nossos cotações : 


“obundentemg supprido d'esto genero, 


Aran 


“|temos a mencionar entrada alguma. 


poncasyendas porém se cha Féalisado. 
O seu preço cola-se a 1! 28000. 
Desde Jaí 'nossa' fultiaia / tevista não 


COUROS: "— No mercádo dos' couras 
houve olguma anilnação para” reiexportar, 


* [principalmente hos salgados" do Maranhão 


o Pernambuco, e para consumo, nos 
espichados de. Angola, nos salgados das 


“|Ulhas e de' Cabo; Verde ans ipreços das 


nossas cotações. ' 

—1, Asautras. qualidades) estão, empa- 
thadas, e os seus. preços nôminaes.. As 
entradas foram ide 136: .de' Pernsmbico 
pelo Maria José, 437 dn Terceira pelo 
Santo Antonio e Almas. a] 
F A existencia actual) d'este genero é a 


seguinte. 
Couros «de  boi'em “cabello.!: 
Sêccos | espiebados salgados 
1599 48283 15205 


Vaquetas 2085. , 1 F 

ERVA DOCE. = Não consta que se 
tenham efectuado vendas d'este genero, 
tanto assim que o preço Lem baixado a 
38200 rs. + geral u : 

GOMMA COPAL. — O mercado con- 
tioua na masma apalbia que menciona- 
mos em nossa anterior revista, e por isso 
Os n6ssos preços são nominges. 

GONMA DO BRAZIL: — O mercado 
está abundante d'este' genero, e não consta 
que tenham havido vendas durante;o pe- 
riodo decorrido desdo a nossa ultima re- 
vista, 

MELAÇO. — Desde o nossa prece- 
dente revista notaremos 5 entrada de 15 
pipas, 20 meias ditas o 184 barris de 
Pernambuco pelo Maria-José. — Poucas 
vendas se tem realisado, e essas mesmas 
limitam-se ao consumo, tendo sido os 
despachos durante a semana de 34 cascos 
e 1 barnil. 

MARFIM. — O mercado durante o 
período do nossa revista tem estado muito 
fruoxo.. Não nos consta que tenham ha- 
vido vendas, e as nossas cotatações são a 
preços nominaes. 

SALSA PARRILHA. — O mercado está 
muito escasso d'este genero. — À entrada 
apenas consistiu em 1 fardo de Gibraltar 
pelo Alhambra; o preço para a de San- 
tarém é de 168000 a 188000 rs, Da do 
Gorupá. o Rio, Negro não ha. - 

TAPIOCA.— Continua o mesmo! es- 
tado que apontamos em nossa antece- 
dente revista, e ns, preços conservam-se 
de 18400 a 28000. Ê 

URZELLA. — O mercado d'esto ge- 
nero desde a nossa anterior revista lem 
tido mais animação ; as qualidades su- 
periores são muito. procuradas, e algumas 
vendas se tem effectuado a: 108000" reis 
da de Angola e Benguela. Os possuido- 
res elevam as suas prelenções , o parace 
AU $9/0 erenenm ova tnbinda favidotens 
trada alguma. Os despachos para reex- 
porlação foram durante a semana do 60 
saccas para S, Nazaire, 70 para Nantes, e 
31 para Hellvoet. 

EXPORTAÇÃO. 

AZEITE. — O mercado não offerece 
melhora, c as transacções tem sido muito 
limitados. Os preços conservam-se de 
28360 a 28400 para deposito e consu- 
mo. E para embarque de 24750 a 
28800 rs. 

CEREAES. — As “entradas de trigo 
durante a semana, tanto do Alemtejo como 
das ilhas, tem sido de algum vulto, con- 
tinuando a sentir-se a falta de compra- 
dores, não obstante este genero ter bai- 


Respeito, o '24 de Gibraltar pelo cobique| — “ 


3 


PORTO 14, DENBRO. 
0 ENTRAD: 
— Nop. Lusila 
endas a A, 
SAHIDAS, 
|Nesto “dia: não satnbarcação “al- 
guma. nes 


7. + USA 
1sSageiros € 
4 eo Spa 


sIDEM 4º 

A'S 11 HORAS/ANHÁ. 
Fóra da barra fignrca ao Oesto. 
“o Vento L. (brando mar “um 

anto agitado. 

SERVIÇO DO TELPHO ELE- 
* TRICO DI. : 
A's Alshoras e rtinutos da 

manho E 
Do il.”º snr. Manosk Monteiro, 
piloto-mór da “baá: Associação 

Commercial, 

“Foram declaradóteccionados 
da; Cholera-Morbuss, portos: de) 
kiga, S. Pelersburgironstad! e 
Helsingfors; 'e suspeda mesma 
todos: os outros poros golfos de 
Finlandia e Botniaos do mar 
Baltico. 4 MAE 
=, Foz 15 de; Selende 1858. 

dão, 
( Ebefe-do thelegr commercial. 
ee our 

“ PUBLICAÇÕES ERARIAS. 
POESIAS E CONTOS Arnaldo Gama 
vol. grande, 8.º fnto 600 paginas 


500. reis. — Vende-se emde Moré e Cruz 
Coutinho.! 


CODIGO CIVIL. PGMZ, (Projecto) 
redigido por. Antonio Lisealita — À vol. 
2.640. reis. — Vende-se .maria de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeirn.º 14 o 15. 


ANNUNOS. 


EDIT: 


Henrique Daniel Wenck,ivão da mesa 
Grande da Alfandega Grde Lisboa, e 
Director interino da Alf desta cidade, 
-por Sua Magestade Elk: Deos Guardo 
etc. 

Ps: saber que exisliesta Alfandega 


shios b+ 


'dois babus vindos den para Lisboa 
no Vapor Francez: Bb dali para esta 
cidade, por transito, nor portuguez Lu- 
sitania, no mez de Feventtimo, com, os 
lelreiros — MONSIEUR PHEIAOZEY E MADE- 
MOISELLE MONBÁLLAT — OS: segundo à res- 
pectiva, guia de transitorm conter fato 
de uso, e em virtude doncia, tendo sido 
abertos e examinados sentraram botões 
epassamanaria de seda, de velludo e de 
seda lavrada para coletesstidos, lenços 
EUNtas! Dgertsodar uid yo Last Seis Lig a 
lei-soçavham. aprehendidao constão, do 
processor n.º 1160: polo presente 
citados, chamados, e relos os refe- 
ridos Phelix Durozey, iwnoiselle Mon- 
ballat,* reconhecidos dodos referidos 
bahús, para'no prazo'luta “dias com- 
parecerem por! si, ou prque os re- 
presente, na casa d'Alfanddesta, cidade 
e perante mim, a requero que se lhes 
ofterecer, findos os quacsinuará o pro- 
cesso d'apprehen: consido-se que de- 
zistem da contestação natmidade da lei. 
E para assim constar, ai passar este 
e outros d'igual (heor, afixados 
nos lugares do estilo pilicial compe- 
tente. — Alfandega do Póride Setembro 
de 1858. — E eu José da Monteiro: es- 
erivão do expediente e tús o subscrevi. 
O Direetórino, 
Henrique D:Wenck. 
[1579] 


xado 20 rs, em alquaire. — Dois carre- 
gamentos de trigo grego, de Tongarok, 
pareco que obtiveram entrada por depo- 
sito. ! ! 

Cevada continua o mercado muito. 
frouxo. 

Milho tem baixado 10 a 20 rs, em 
alqueire, e assim mesmo ha falta abso- 
luta de compradores. 

Os centeios estão tambem em 
apálhia. 


total 


Preços a bordo. 


Trigo rijo do rein: 560 a 680 

» mollo. 600 a 690 
Milho. 380 a 385 
Centeio. 290 a 300 


Cevada 890 a 395 
SAL. — Os preços continuam a reis 
18600 em Lisboa, e 1$400 rs. em Se- 


tubal a borda do navio. 
(Ext. do J. Commercio) 


——— mesm 


PARTE. MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 11 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 

OLHÃO. — Cab. Santo Antonio e Almas, 
peixe salgado. 

PORTO. — Yap. Duque do Porto, vinho. 

É SAHIDAS. k “ 

OLHÃO. — . Novo Pag. d'Olhão, cor- 
Lica. 

IDEM. -—- Cah. Senhora das Necessidades, 
madeira. 

NEW-CASTLE. — Br. ing. California, las- 

tro. 

SETUBAL. — Esc. ing. Girlilove, lastro, 

IDEM. — H. Bom Fim, cortiça. 

GIBRALTAR. — Vap. paq. ing. Braganza. 

CEZIMBRA. — Cah; Conceição Nazareth, 
lastro. 

PORTO. — Vap. Vesuvio, albaço. 


— — este 


LUGA-SE a cda rua da 
di Conceição, qua das pare- 
des cinzentas, onde wa. fallecida 
D. Ephigenia. Póde vôndos “os dias 
desde as 8 até ás 10slyda manhã 
Trata-se com Luizida CLopes, agen- 
te. de causas na praça úna Thereza. 
Quando haja alguma difáde em mos- 


grapleste jornal 
de 3 hor para tra- 
bakhar melo mecha- 
nico 21% em cada 
dia, bemo de um 


Be) «batedosra os pre- 


los manuaes. A queanvier falle 
no escriptorio do ciente deste 
jornal das 6 ás 8 dunhã, ou das 
5 às 7 da tarde 


AVIZ 
A corrinoctur- 
inss na do Ushe Vul- 
cano, da praça Carmo 
para a Foz, esta para 
aqueila desdelia 5 do 
corrente é trarrida pa- 
ra as 9 e meiarhs para 
a Foz, e ig eiahoras 
para -a cidade. 
Porto 3 detembro 


1858. 1568) 


=| vende Sabão e 
«| retalho. 


dm ATTENÇÃO. 0) 
Deposito" de Saboarias do Freixo, na 
rua Nova de S:Jono n.º 1126-113, 
m qualquer porção ou a 


0 


Amarello do 1.º 


» de 2. 
» de 3.º, 
Branco e mescla de 1. 90, » 
» de 2, 80.» 
de 3%... 70 » 


» 
Sabonetes de 
Juzia, é pt 
As porções de 50 caixas para cima 
terão um abatimento de 5p. c. de prom- 
pto pagamento. (1375) > 


COLLEGIO ALLEMÃO. 
RUA NOVA DE VILLAR N.º 76. 
Dirigido por J. Eduardo von Hafe e 
Madame von -Hafe. E 
Nine collegio admittem-se agora meninas 


240 a 18440 cada 


internas, que participam de todas as li- 

ções que se dão: nu collegio, gosando a 
vantagem -de' praticarem  continuadamente as 
linguas: ingleza, francesa e allemã. H 

Paga-se por cada alumna interna rs, 
1358000 por anno. e por! lições “de “ musica 
mais, rs. 15g000. 

Os programmas dão-se no mesmo colle- 
gio e tambem se mandam a qualquer parto 
do reino. (1637) 


Caleche Lecense. 
DURANTE O MEZ DE SETEMBRO. 


Do Porto ás 6 o meia, 8c quarto, o 
9 e meia da manbã o de tarde, 3 6 
quarto, 4 e meia, o 6 horas. . : 

De Leça às 7, 8 e 96 quarto da 
manhã — o de tarde, 3) 4 e meia e 7 
horas. , 


:8 


DOMINGOS... 


Do Porto ás 6 c meia, 8 e 9 da 
manhã --e de lorde, 2, 4 emeia o 7 


horas. - = - 2 
4s 6 0 meia, 8,0.,9 da ma- 


Do Leça 
nhã —'e de tnrdo, 8, 66 7 horas. 
rnél 


era 


Marques Junior, entrada da rúa de! Ce 
dofeita n.º 7 Í 
ATTENÇÃO. 

p fallar com. pessoa, que se 

“Taliceido João Ramos Moreira, e mulher 
Maria Peixota Moreira, moradores que foram 
A pessoa que se julgar habilitada terá a bon- 
dade de se dirigir á redacção do Direito na 
pessoa a quem Se deverdivigie parar tesouro Ea 


Preço 240 reis. vos). 
Estação no Porto-— Padaria de J A, 
Estação em: Leça — Botica de Vieira, 
rua da Ponte, 090) (1638) 
ERTENDE-SE 
julgue habilitada a respeito da herança do, 
na rua:do Bomjardim: desta: cidade, “e the- 
soureiro que foi do .Sello da Municipalidade; 
rua das Hortas n'º 83 e ahi se lhe dirá & 
respeilcQlo Wa 1 1 
“SABÃO BRANCO 
AMERICANO PARA SEDA 


|D.º amarello para familia 


STE excellente sabão fabricado em New- 

York, torna-se recommendavel pelo 
seu estado do dureza proveniente da sua, 
persistencia de 5 annos na: Alfandega 
desta cidade. i 

SABÃO branco d'Italia para sedas. 

Dito branco e amarello inglez para 
familia. . q 

Sabonetes de diversas qualidades. 

Genebra do Hollanda de 1.º qua- 
lidade. 

Vende-se na rua de S. Francisco, 
n.º 9, no escriptorio do Joaquim de, 
Souza Noves. | (1683) ) 
E — 


“PIANNOS . 


Ee ALEMÃES 


OSE' de Mello Abreu, com armazem de 
J Ppiannos, Cima do Muro n.º 22, tem um 

rico e variado sortimento de piannos de 
todos os feitios, para vender. 


ENDE-SE uma proprie- 
dade sita no lugar de 
Ermilhe, freguezia de Mo- 
oncelho da Feira, proxima 


ss 

zellos, e c 
à estrada de Lisboa, que se com- 
põe de casas; de vivenda, e de ca- 
zeiros, cidos, e mais perlenças, ler- 


ras de lavradio com abundantesagoas, 
de rega, e lima, e bravios suffici- 
entes — quem a pertender póde di- 
rigir-se à rua Chã n.º 87 segundo 
andar onde se lhe dará os precizos 
esclarecimentos. [629] 


Soares Irmãos, na Pra- 
ca de S. Thereza n.º 99, 
tem porção de Aguar- 
dente de 10 grãos e re- 
donda para vender por 
preços commodos. 
(1487). 


LUGA-SE um bom armazem, na-rua 


da Picaria n.º 51 e 52. 
(11291 


COMMISSÃO CENTRAL DA INDUS- 
TRIA FABRIL. 

S Directores «das Companhias, administra- 

dores e chefes dos principaes estabeleci- 

mentos fabris desta capital, annuindo ao 
convite do governo de Sua Magestade, cons- 
tituiram-se em commissão central da indus- 
tria fabril, nomeando para presidente o all,mº 
snr. José Ennes, e para secretario o abaixo 
assignado, com o fim de reprezentarem aq 
governosdo mesmo Augusto Senhor, o que 
julgarem mais conveniente aos interesses das 
suas respectivas industrias, e do paiz, so- 
bre pautas da Alfandega, e tendo-se resol- 
vido tambem, que esta commissão acceitasse 
para o indicado fim quaesquer memorias ou 
representações que os demais interessados 
queiram fazer subir á presença do governo, 
assim o faz publico para intelligencias dos 
mesmos interessados, os quaes poderão man- 
dár as suas ditas memorias, ou reprezentações 
4 casa da commissão, travessa da Victoria n.º 
34, 1.º andar, até ao fim do corrente mez. 

Lisboa 13 de Setembro do 1858. 

Joaquim Moreira Marques. 

(1055) 


ENDE-SE uma propriedade 
que se compõe de casa, 
quintal e campo, na freguezia 
de Lordello do Ouro, lugar da Fonte da 
Moura ; quem a pertender fallo no Porto, 

travessa do Cedofeita n,º 21. 
(1656) 


Leilão. 

O dia quinta feira 16 de Setembro, 

pelas 11 horas da manhã, na rua 
do Priorado n.º 38, no fim da rua da 
Torrinha, havorá leilão de moveis, que 
se compõem de uma linda guarnição de 
mogno o olio, santuario, um piano, com- 
modas, copa, guarda roupa, louça da 
India, camas à franceza, cortinados de 
cassa, e outros muitos objectos que estão 
patentes o que tudo sorá vendido pelo 


maior preço que for oflerecido c per- 
tencente a uma familia que se retira 
desta cidade. (1658) 


Vidros da fabrica de 
Buarcos. 


OR conta desta fabrica, “estabelece-se 

nesta cidade e na rua do S. Miguel 
n.º 49, (no mesmo escriplorio das mi- 
nas de carvão de Pedra de S. Pedro 
da Covo,) um deposito do vidros da mes- 
ma dita fabrica, que serão vendidos por 
caixa a razão de 95 reisao arratel, com 
abatimento fora do 5 reis em arratel, 
dos que levarem de 10 caixas para 
cima. 

«O que só poderá ter lugar do 
dia 4 do proximo mez de Outubro em 
Siad qucomemenda de cvidros cor 
tndos! dê “ailibre les Phamiihos porta ve 
draça) 4 razão de 100 reis ao arratel, 
quo sendo de vidros recortados custará 
mois 10 reis em arratel. 

O que se avisa pura governo das 
pessoas inreressadas neste ramo do com- 
mercio. (1659) 


OR ordem do exe." presidente da 
Companhia de Reboques, no dia 20 
do corrente, ás 11 horas da manhã, no 
Praça do Commercio, reunir-se-ba a as- 
semblea goral da mesma Companhia para 
tomar conhecimento d'um objecto impor- 
tonte, que lhe será presento 
Porto 14 do Setembro de 1858. 
Anionio Adrião da Rocha, 
Secretario. 
y (1660) 


O estabelecimento lilterario de Jo- 
sé Vieira de Sá em Miragaya rua 
Armenia n.º 34, principiarão no pro- 
ximo mez de Outubro até 31 de Mar- 
co, as. lições nocturnas d'instrucção 
primaria, francez, e commercio. ''o- 
da a pessoa que se quizer utilizar 
d'alguma lição das disciplinas men- 
cionadas, póde alli dirigir-se. 
Attenção. 
A rua da Torrinha n,º 133, deseja-se 
tomar mídia assignatura, da 1.º ou 
2.º ordom para a companhio Iyrica do 
Theatro de S. João; quem quizor ceder 
a dila assignatura, pode procurar o 
annunciante, (1657) 


Assemblea Portuense. 


ÃO prevenidos os ill.”ºS snrs, socios, 
S que Subscreveram para o 2.º em- 
prestimo a esta Assomblea, para o aca- 
Damento da sua nova caza; que no dia 
20 do corrente á noite se recebem 'na 
Assemblea os quantias que cada um se 
-dignou contribuir para aquelle fim. 

Porto e casa d'Assemblea Portuen- 
so em 15 de Setembro do 1858, 
1 Antonio Soares d'Oliveira. 
Tesoureiro. 
(1663) 


M individuo de idade de 50 annos, 
U que sabe ler, escrover e contar, do- 
tado de boa moral, oflerece a qualquer se- 
nhor que precizo cmpregal-o no exerci- 
cio da sua casa, o dia por inteiro ou parte 
delle: o senhor que o portender fará o obse- 
quio de declarar no escriptorio do expe- 
diento deste jornal o nono da rua é o 
numero da casa para se procurar. 

N. B. Sondo necessario da-se fiador 
idonça, º 


O COMMERCIO DO RTO. 


Leilão. 

O dia sexta feira 17 de Setembro, 
Pelas 11 haras da manhã na rua de 
Cedofeita nº 116 haverá leilão de 1mo- 
veis, louças e outros objectos que es- 
tárão patantes, e se entregarão pelo 
maior preço que for olferecido pelas 

pessoas que concorrerem ao mesmo. 
(1662) 


AVISO AOS CREDORES 


Varios portadores de 
letras protestadas con- 
tra Candido Bernardo de 
Souza Oliveira havendo- 
se reunido em 14do cor- 
rente mez de Setembro 
e encontrando o negocio 
inteiramente abandona- 
do por fuga do sobredi- 
to Oliveira, rogam a todos 
os credores e interessados 
a reunirem-se sabbado 
18 do corrente pelas 4 
horas da tarde na Praça 
de D. Pedro n.º 43 a fim 
dese tomar uma resolução 
a favor da massa. 
(1661) 


Para casamento. 


Veio uma cama á franceza de 
casados de boa madeira do mogne 
com talho e de um bellissimo gosto in- 
leiramente novo, feita por um artista es- 
trangeiro. Da-se em conta por ser na 
primeira: mão, Para informacõesna rua 
de Cedofeita n.º 18, (1664) 


LUGAM-SE as duas casos na 
rua da Torrinha n,º 30 a 
d5, quasi como novas o bons 
arranjos com excollento agua para tudo, 
e optimo quintal, por preço rasoavel, 
trocta-se em seguida n.º 36. 
Porto 14 de Setombro de 1858, 
(1665) 


TO, Cnlei? fronaa Agoda vorredli 


suas aulas para o anno escholar 
1858-1859. 


de 
(1695) 


Attenção, 
A Fabrica do Freixo e sens depositos 
vender-se-ba do dia 13 em diante, 
Subão a retalho aos preços seguintes : 


Branco e mescla do 1.º 90 reis, 

2º 80 » 

3º 70 » 
Amarello — 1º 50 » 

2º 45 » 

3º 40 » 
Sabonetes desde 240 cada duzia a 

1440 reis, 


As porções do 50 caixas para cima 
terão 5 por cento d'abalimento de prom- 
(1640) 


plo pagamento. ; 
CALDAS, 
flores n.º 24 a 27. 
ECEBEU capas, polainas, e sapa- 
tos de gulla-percha, bem como 


um lindo sortimento de pelles escu- 
ras. [1646] 


Rua das 


“CURSO DA LINGUA FRANCEZA. 


MR. ALLIOT, já conhecido nesta cidade 
como professor da lingua franceza, accedendo 
ao pedido de seus amigos, vai abrir um cur- 
so regular da mesma lingua, tanto Lheorico 
como practico 

Para maior regularidade haverão duas 
classes d'alumnos, 1.º das 6 às 7 da noite, 
2º das T ás 8 da mesma. 

Para que os alumnos possam colher todo 
o fructo possivel de seus estndos, será aberta 
a aula no 1.º d'Outubro , havendo uma ima- 
tricula que fica aberta no dia 15 de Selem- 
bro e será fechada no dia 15 d'Oulubro, e, 
passado este dia, não serão admillidos mais 
nenhuns. 

Os que quizerem 
opportuna ocasião 
lingua, hoje unive 


aproveitar-se de tão 
instruirem-se nesta 
dirigir-se à 


e 


rua das pas n. lorio das 9ás 11 
da manhã ardo das 2 ás 4. 
A gratilic será 1600 rs. mensats , 


pagos adiantados, no 1.º de cada mez. 


S Curadores Fiscaes Provisorios da 

massa fallida de Viuva Abreu 
Filhos & Andrade, fazem saber que 
o senhor juiz Commissario da fal- 
lencia assiguou o dia 21 do corren- 
te mez pelas 11 horas para a conti- 
nuação da verificação de creditos e 
mais diligencias legaes; e por isso 
convidam a todos os snrs, credores 
da mesma massa para: comparecerem 
no Tribunal do Commercio no indi- 


cado dia e hora, [1652] 


Allsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPER! 
REÇO de 6 duzins meias garrah6o 
reis. inclusive garrafa — Carlito 
dito de 54 galões 428000 reis, de 
Bello-monte n.º 113. 1157) 


BARCA FELIX. 
Chegou ao rio 'à- 
neiro no dia 7 de Ag, 
sem novidade. q 


Sampaio & Carm, 
na rua das Flores vem 
lonas e Brins, a pos 
muito commodos. 9) 

M individuo com algunso- 

cimentos offerece o seu pro 
a qualquer pessoa que tenia- 
belecido ou queira estabelecal- 
quer armazem com vinhos pan- 
der a retalho, para o dirior 


conta de seu dono, ao quesce 
fiança idonea, Congostas n.º 


S dirceções e agencias das compale 
Ares maritimos em Portugal, cin- 
tre si accordado adoptor o syse 
classificar os navios, o que desde jai 
pôr em pratica, teem nomeado parili- 
cador em Lisboa o snr. Izidto Ayresita, 
e para substituto deste o snr. Iafaçá!- 
ves Branco, 

Confiam as mesmas direcções cias 
que os snrs. proprielarios ou consios 
de navios no seu proprio interesscan= 
quearão para tal fim, visto quendo 
recnsa terão de ser considerados déra 
classe, 

Fazem outrosim constar, queorá 
d'ora em diante admittida reclamaçãna 
por avarias que tenham de ser julgs 
portos, deste reino, sem que sejamios 
para assistir às vistorias a que hajio- 
ceder-se a bordo, em Lisboa ou Ports- 
pectivos classificadores, ou subsliltutos- 
pedimento daquelles, o nos mais. pdo 
reino os agentes das companhias. 
Lisboa, 25 de Agosto de 1858, = 
dos) = Os directores da companhia 


o. 
José Rodrigues Tarujo dos Santoszio 
Thomaz Pacheco = Os directores dia- 


r 
& Abreu, =O agente da companhiaia, 
Fortunato Chamiço Junior, = Os aga 
companhia La Aseguradora de Barcellos 
& Cr= Chambica & Gonçalves, Ada 
companhia Equidade. 

Está conforme. = O guarda-livrom- 

lidado SAMONTo f 


direcções e agencias das compdo 
eguros marilimos em Porlugulo 
re si accordado adoptar o sylo 
classificar os navios, o que desde chi 
pôr em pratica, teem nomeado pari- 
cador no Porto o snr, João Adrião: iu. 
Confiam as mesmas direcções cas 
que os snrs proprictarios o consigndt 
navios, no seu proprio interesse os ye 
rão para tal fim, visto que, havendo, 
terão de ser considerados de tercei 
Fazem oulro sim constar, que 
d'ora em diante admiltida reclamaçãoa 
por avarias que tenham de ser julgos 
portos «este reino, sem que sejamias 
para assistir ds vistorias a que ha de- 
der-se a bordo, no Porto ou em Lis 
respectivos classificadores, ou seus sis 
no impedimento d'aquelles, e nos pr 
tos do reino os agentes das compar 
Porto 1 de Setembro de 1858. =ti- 
rectores da companhia Seguranço, Mad 
berto Soures, Wencesluu de Souzúw+ 
rães = Os directores da companhia 'jf, 
José Carlos Lopes, Antonio Rodrigura, 
José Antonio da Cunha Porto 4 
res da companhia Equidade, Pr 
cio Xavier, Manoel Murtins Ponte: 
tonio de Miranda Guimarães = 
companhia Bonança, João Leite de 
O agento da companhia Fidelidade, de 
Amorim Braga = Como representanta 
cidade da companhia União, Kduurdy. 
=='0s agentes da companhia Loyd Cujo 
Barcelona, Faria & Pilho., 1) 


MA Assemblêa de Estrass 
|) procura um individuo cds 
guns meios habilitado para estatr 
um caffé Restaurant por confie 
e com uma subvenção da dita sos 
de, quem pertender dirija-sea 
de Bello-monte n,º 59 até sió 
17 do corrente. lt 


ENDE-SE um cãc 
digueiro caçado,es 
annos de idade; qu 
pertender dirija-se à rua dia 
n.º 30. in 


AGUA-ARDE É 
UGUSTO Cesar Pereira Soang 
Villa Nova de Gaya lem 
vender agua-ardente de vinho 

cional, por preços razoaveis. 
il 


Sabão do antigo Cont 
lua das Plores n.º 152:e 15 
Ve este sabio a retalhoz0 
rs. o mescla o 100 rs. o am 

N( 
=—— 
RUA DE BELLO-MONTE N, 


LUGA-SE um bom escriptorion: 
bem para recolher fazenda. 


! 


nhia Bonança, Ignacio M. Hirschzto 
da Silva Falcão. = Os agentes da cria | 
Segurança, ira Irmãos, = Osrbs 
da- companhia Restauração, Ferreinala 


LOTERIA DE LISBOA. ' 
k.º extracção do 3.º tri- 
mestre. 


“PREMIO GRANDE 


Rs. 7.000:000 


REDUCÇÃO DE PREÇOS. 


Bilhetes inteiros... «+ 5:200 
Meios bilhetes .. 2.600 
Quartos de bilhetes. . + 1:300 


Cautellas do 500 15. 250 0.40. 


CUNHA & RORIZ, Cambistas, na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto à igreja da Miseri- 
cordia, e defronte da Companhia dos Vinhos 
n.º 280, venderão na presente e seguintes lo- 
terias, os bilhetes aos preços acima indica- 
os. 

Os seus correctores, nesta cidade, ven- 
dem pelos mesmos preços. y 
Satisfarão, com promplidão, quaesquer en- 
commendas que lhes forem feitas das pro- 
vincias, ainda que sejam em grande quanti- 
dade, vindo acompanhadas do importe. 
Previnem o publico que os bilhetes desta 
loteria, só estarão á venda nas suas lojas até 
ás 10 horas do dia 17 de Setembro: por que 
na tarde desse mesmo dia já receberão a pri- 
meira parte telegraphica dos premios de 100g 
rs. para cima, e continuarão a receber as par- 
tes todos os dias até finalisar a extrucção. 

Na mesma loja foi ven- 


dido meio. bilhete do 


n.º 6019, com o premio de 1:0008000 
de reis. (1987) 


ARIA Rodrigues do Oliveira, encul- 
ca criadas e boas amas, na rua do 
Rozasio n.º 22, (1624) 


RECISA-SE de nm homem de idade 

de 25 a 30 annos o bons costumes, 
para ir para a Bahia, com habilitações 
para cosinhar o dirijir o que pertence a 
objecto domestico; quem estiver nes- 
tas circumslancias pode fallar na rua do 
Bomjardim n.º 543, aonde se darão os 
mais esclarecimentos necessarivs. 


, 


SABOARIAS, ETC, D'ALCANTARA, 
LISBOA. 


Fabrica de Sabão Nacional d'Alcan- 
bãcagnterallá inpedil 90 ter paleganssa 
Dito branco de nrescla n 90 rs. idem. 
Dito amarello a 70 rs. idem. é 


minar a quolidade deste gentro, não 
restando ao fabricante deste à menor 
dnvida de que é o melhor quo se vende 
em todo Reino. P 
No mesmo deposito se acha á venda 
Stearina de superior qualidade. | 

526) 


E! 

Rua das Flores n.º 51.. 

ELIX Pereira Barbosa Braga, lem 

lonas, brins, e brinzões de supe- 
rior qualidade, preços commodos. 

[381] 

1: E) zas no Viella dos Gatos n.º 11 

a 13, dizima a Deos que se acha 


divedida em duas propriedades, cada uma 


ENDE-SE uma morada de ca: 


ajcom seu pedaço de quintal e um poço de 


agoa dentro do pateo de uma dellas; quem 
a pertender comprar dirija-se á rua 23 
de Julho n.º 93 c 94 para tractar da 
sua venda, [1617] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


EMPRESA PORTUENSE, | 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVD, 
capitão Antonio Dsé 
Ramalho, sabirápa 
ra Lisboa, 6.º bira 

g 17 do corrent ás 
ESSES 6 horas da tarde, 
Para carga e passageiros tracla-se no 
escriptorio da Administração rua Nova de 
S. João n.º 78. 


Porto 14 de Setembro de 1858. 


Para Londres. 

O vapor inglez = VES- 
TA, = commanlanto R. 
Kavanaugh, espera-se de 
volta para salir outra 
vez para Loures no 
dia 26 do corente. 
Quem quizer carregar ou jr de pas- 
sagem dirija-se aos snrs. D.cl Mathias 
Feuerhecrd Junior & C.º ou 2 A, Millor 
& 6.º, rua dos Inglozes nº 1. 


Para Nemo alli 


j = Ir 
Aos snrs. consumidores cumpre exa- 


1 Para o Rio de Janeiro. 


g Vai sahir com brevidade à 
barca = MONTEIRO 2.º ; = 
para carga e pasageiros, para 

os quoes tem excellentes commodos, tra- 
cla-se com José de Souza Monteiro q 

Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 

Luiz Pereira Fermin n.º 241. 

(1588)' 


Para Lisboa. 


A rasca = GLORIA, = sahir 
gb com brevi + quem quizer 
corregar dirija-se a Joaquim 
José Rodrigues ou a Daniel Irmão &Cº 
Cima do Muro n.º 101 e 102. , 
(1635) 
Para Porto Alegre 


E COM ESCALA PELO 
Rio Grande do Sul. 


O novo e forrado de cobre 
gi patacho == CONCEIÇÃO, = ca- 
pilão Cormo; para alguma 
carga leve e passageiros, tracla-se com 
A. S. Borbosa, rua 16do Maio n.º 185 
NS (1541) 

Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir no din 23 docor- 
sb rente, a galera = FLOR DO 
PORTO o que se participa 
nos snrs. carregadores e passageiros para 
apresentar seus passaportes o legalisarom 


suas passagens com o caixa Manoel 
Pereira Pena, rua dos Ferradores n.º 99, 
(1062) 


Prepara-so para sahir por 


Da 
Para o Rio Grande do Sul 
PM todo o mez de Setembro, à 
nova barca = LEONOR, = 
de excelente e esmerada construcção, com 
espaçosos commodos para passageiros, aos 
quaes o seu capitio Antonio Baptista de 
Oliveira offereco bom tractamento. 
Carga e - passageiros, ajustam-so com 


Cactano José Ferreira, na praça de Santa 
Theresa n.º 97, (1273) 


Pernambuco. 
Vai sair com brevidade o 
brigue = ESPERANÇA : = 
recebe carga o passageiros 
o pagar neste ou naquello 
= porto: tracta-se com Soares 
& Irmão, Praça do Santa Theresa. n. 
dê 1389) 


LIZ ==capitão Z; Vo dos 
Santos recebe corga. 
passageiros para o que 
tem bons commodos 
tracta-se com Antonio: 


Thomaz n.º 42 a 44, ou como capitão, 
(1409) 


Para a Bahia. 


A nova barca == ALEXANDRE 
RE HERCULANO = commandonto 

João Pereira dós Santos, sahirá 
até o fim de Setembro, (com a carga que 
tiver) fazendo escalla por Lisbos aondo 
der ter demora não excedente q 15 
di. Recebe carga e passageiros, Cai- 
xa João Eduardo dos Santos & Cu 


Pnia do Miragoya n.º 157. (1417) 


00 
tara o Rio de Janeiro. 
mA galera= OLINDA = rapi. 
)» tão Emigdio José d'Ofiveira, 

sabe no dia 23 do corrento 
permitindo o tempo. Ê 

Para carga e passageiros tracta-so 
com Manool José Monteiro Braga, rua das. 
Oliveiras n.º 20, ou com o mesmo -capi- 
tão a bordo. (1548) 


Parao Rio de Janeiro, 
Sahirá com brevidade a lares 
== DUARTE 4.º: =para carga 
e passageiros tracta-so com 

Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 

monte n.º 102. (1392) 


Para o Rio de Janeiro. 

: Vai sahir com muita brevi- 
dade a galera == AMISADE, = 
fes capitão Luiz Antonio Peixoto 
lecebe carga e passageiros, para 


o que tem excellentes commodos e bom 


traclamento, Tracta-se com Manoel Pe- 


reira Penna, rua dos Ferradores n.º 32. 


Precisa-se d'um snr. medico ou 


cirurgião para o mesmo navio. 


(1581) 


= 
Theatro de S. Catharina. 


COMPANHIA HESPANHOLA. 
FUNCÇÃO EXTRAORDINARIA, 
Quinta feira 16 de Setembro. 


EM BENEFÍCIO DA SNR.º D. AMÉLIA DO BAGO). 


PRIMEIRA “TIPLE DA COMPANHIA, 
Principiará ás 8 horas e meia. 


Hesponsavel, M. S. Carqueja Junior. 


O brigug portugez = FOR- 
TUA 


su 


TYP. DO CONMERCIO DO PORTO. 


Consignatorio J. H. Andreçn. (1949) [RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 


Monteiro de Sequeira: rua do Fernandes | 


